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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Introdução. Inerente ao ser humano, 
a ansiedade pode influenciar em vários âmbitos 
da vida, principalmente na vida acadêmica, onde 
os universitários passam por situações com 
alta demanda física e psicológica, associada à 
tensão, angústia e aflições. Essas características 
denotam perigo e medo do desconhecido, de 
modo que o indivíduo sofre antecipadamente 
por algo futuro. No contexto acadêmico, a 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é 
um tipo de metodologia ativa em que o aluno é 
autor de seu aprendizado, buscando-o de forma 
independente e autônoma. Objetivo. Analisar a 
prevalência da ansiedade em acadêmicos dos 
cursos da área da saúde e comparar os níveis 
de ansiedade entre os gêneros. Método. Foi 
aplicada a escala de ansiedade de Beck em 185 
estudantes (115 gênero feminino e 70 gênero 
masculino) dos seguintes cursos: enfermagem, 
farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, medicina, 
nutrição, odontologia e terapia ocupacional 
matriculados no primeiro ciclo, da Universidade 
Federal de Sergipe, campus Lagarto. A análise 
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estatística foi feita através do Teste Qui-quadrado, considerando nível de significância 
de p<0,05. Resultados. Observou-se aumento estatisticamente significativo no nível 
de ansiedade moderado na população estudada (p<0,05), além disso, constatou-se 
semelhança em ambos os gêneros com relação ao nível de ansiedade, com prevalência 
de nível leve (p>0,05). Dentre os itens avaliados na escala de Beck, observou-se 
aumento estatisticamente significativo de sensação de calor, incapaz de relaxar, medo 
de acontecimentos ruins, inseguro e nervoso (p<0,05). Conclusão: Os resultados 
do presente estudo apontam nível leve de ansiedade nos acadêmicos dos cursos 
de saúde submetidos ao método de ensino ABP. Percebeu-se que independente de 
gênero, a ansiedade se associa a homens e mulheres, considerando que é no nível 
leve que se assemelham.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade. Aprendizagem Baseada em Problemas. 

ANXIETY LEVEL IN STUDENTS OF HEALTH AREA COURSES SUBMITTED TO 

ACTIVE METHODOLOGY

ABSTRACT: Introduction. Inherent to the human being, anxiety can be an influence 
in many stages of life, specially in academic life, stage where college students are 
frequently passing through high physical and psychological demand, associated with 
tension, distress and affliction. These features reveal danger and fear of the unknown, 
in a way that the individual suffers beforehand something that is in the future. In the 
academic context, the Problem-based Learning (PBL) is one type of active methodology 
where the student is the author of his own learning, seeking for it independently 
and autonomously. Objective. Review the prevalence of anxiety in academics from 
health area and compare the levels of anxiety between the genders. Method. The 
Beck anxiety scale was applied in 185 students (115 female and 70 male) from the 
following degree graduation: nursing, pharmaceutics, physiotherapy, phonoaudiology, 
medicine, nutrition, dentistry and occupational therapy, all registered on the first cycle, 
from the Federal University of Sergipe. The statistical analysis was made based on the 
Chi-squared, considering the significance level for p<0,05. Results. It was shown that 
the medium anxiety level has increased in the following studied population (p>0,05). 
Among the evaluated items in Beck anxiety scale, it was observed that the levels of 
heat sensation, incapacity to relax, fear of bad events, insecurity and jitters were higher 
(p<0,05). Conclusion. The results from the present study shows low level of anxiety in 
academics from health area submitted to the PBL methodology. It was perceived that, 
regardless the gender, anxiety associates to men and women, considering that they 
are similar on the low level of incidence.
KEYWORDS: Anxiety. Problem-based Learning. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Os transtornos de ansiedade têm aumentado visivelmente, segundo estimativas 
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da Organização Mundial da Saúde (OMS), divulgada em 2017, os distúrbios 
relacionados a ansiedade afetam 9,3% das pessoas que vivem no Brasil, tendo em 
vista que a ansiedade é o mal do último século. 

Assim, a ansiedade se caracteriza como uma emoção própria da vivência 
humana, sendo considerada uma reação natural e fundamental à autopreservação, 
mesmo gerando sensações de apreensão e alterações físicas desagradáveis 
(CLAUDINO & CORDEIRO, 2016). Por outro lado, em sua condição patológica, 
apresenta-se de forma mais frequente e intensa, com sintomas que podem causar 
grande sofrimento e prejuízo na vida cotidiana, como evasão escolar, abandono de 
emprego e abuso de substâncias (HOVENS et al., 2012). 

Nesse contexto, o ambiente universitário é permeado de situações desgastantes 
que podem influenciar ou desencadear o desenvolvimento da ansiedade nos 
universitários, por isso, nos últimos anos, a saúde mental dos estudantes universitários 
tornou-se foco de atenção não só dos especialistas da área de saúde, mas da 
sociedade em geral (REZENDE, et al., 2008). De acordo com Marchi et al. (2013) 
estudantes de ensino superior da área da saúde são os estudantes que apresentam 
maior nível de ansiedade, quando comparados a outras áreas de ensino, apontando 
alguns fatores desencadeantes, como: lidar com o ser humano, o contato com o 
sofrimento psíquico e o medo de cometer erros. 

Diante do exposto, torna-se necessário estudar a ansiedade em universitários, 
desse modo, o objetivo do estudo foi analisar a prevalência da ansiedade em 
acadêmicos dos cursos da área da saúde e comparar os níveis de ansiedade entre 
os gêneros.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O tipo de estudo foi do tipo transversal, com abordagem quantitativa, com 
aplicação do Inventário de Ansiedade de Beck (Beck Anxiety Inventory – BAI) 
momentos antes da avaliação de laboratório de um dos módulos de base curricular. 
Todos eram alunos do primeiro ciclo submetidos a metodologia “ABP”, da Universidade 
Federal de Sergipe, Campus Lagarto, dos seguintes cursos: enfermagem, farmácia, 
fisioterapia, fonoaudiologia, medicina, nutrição, odontologia e terapia ocupacional. 
Foram excluídos os sujeitos que não aceitaram participar do estudo.

A escala utilizada, consiste de 21 (vinte e uma) questões, cada uma com quatro 
possíveis respostas, sobre como o indivíduo tem se sentido na última semana, 
expressas em sintomas comuns de ansiedade (como sudorese e sentimentos de 
angústia) cujo objetivo é verificar a presença de sintomas ansiosos. Tais itens, 
podem ser julgados de zero (ausente) a três (severo), e, somando-se todas as 
pontuações, o resultado é um score que permite a classificação do distúrbio em 
níveis de intensidade, na qual 0 a 10 corresponde ao mínimo, 11 a 19 ao leve, 20 a 
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30 ao moderado e 31 a 63 ao grave. A análise estatística foi feita através do Teste 
Qui-quadrado, considerando nível de signifi cância de p<0,05.

3 |  RESULTADOS

Quanto à população estudada, observou-se um aumento estatisticamente 
signifi cativo no nível de ansiedade leve e moderado (p<0,05), indicando presença da 
ansiedade na população universitária (Figura 1). Além disso, constatou-se aumento 
estatisticamente signifi cativo progressivo no gênero feminino no nível moderado e 
severo. (p<0,05) (Figura 2).

Figura 1: Classifi cação do nível de ansiedade. (*) Indica diferença estatisticamente signifi cativa 
em relação ao nível severo.

Figura 2: Classifi cação do nível de ansiedade quanto ao gênero. (*) Indica diferença 
estatisticamente signifi cativa em relação ao gênero masculino.
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Dentre os itens avaliados na escala de Beck, observou-se aumento 
estatisticamente signifi cativo dos níveis moderado e severo dos itens sensação 
de calor, incapacidade de relaxar, medo de acontecimentos ruins, insegurança e 
nervosismo quando comparado aos demais níveis (p<0,05).

Figura 3: Itens Sensação de Calor (SC), Incapacidade de Relaxar (IR), Medo de 
Acontecimentos Ruins (MAR), Insegurança (I) e nervosismo (N) do questionário de Beck. 

4 |  DISCUSSÃO

Dentre os 185 estudantes avaliados, 115 foram do gênero feminino e 70 do 
gênero masculino, esse resultado aponta para uma preponderância do gênero 
feminino no ambiente universitário, dado compatível com o apontado em outros 
estudos como o de Souza (2010). 

Foi observado uma predominância do nível leve e moderado, sendo este último 
estatisticamente signifi cativo (p<0,05). Segundo Szpak e Kameg (2013) cerca de 
12% da população universitária apresentam esses graus semelhantes e o transtorno 
de ansiedade é o problema mais comum de saúde mental verifi cado entre os 
estudantes, promovendo a falta de interesse na aprendizagem, o mau desempenho 
nos exames e nos trabalhos acadêmicos.

Quando comparado o nível de ansiedade com o gênero, foi observado 
semelhança nos resultados, com prevalência do nível leve (p<0,05). Tal fato, não 
corrobora com Leão et al. (2018) e Pereira (2012), que mostraram uma prevalência 
do sexo feminino, do nível mínimo.

Ao ser avaliado todos os itens da escala de Beck, constatou-se aumento 
estatisticamente signifi cativo para sensação de calor, incapacidade de relaxar, medo 
de acontecimentos ruins, insegurança e nervosismo. Não foram encontrados estudos 
na literatura abordando esses itens com a população estudada.
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5 | 	CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo apontam nível leve de ansiedade nos 
acadêmicos dos cursos de saúde submetidos ao método de ensino ABP. Percebeu-
se que independente de gênero, a ansiedade se associa a homens e mulheres, 
considerando que é no nível leve que se assemelham.
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